
i4 

it 

O POSSÍVEL SIGNIFICADO DAS SUBSTITUIÇÕES MALACOFAUNiSTICAS 
DURANTE A DEPOSIÇÃO DO GRUPO PASSA DOIS, NEOPERMIANO, 

NO FLANCO LESTE DA BACIA DO PARANÁ 

ROSEMARIE Re 
UNESP-RIO CLARO/I • 

O presente trabalho apresenta alguns resultados preliminares da tese em elaboração a respeito da evol 

ambiental da Bacia do Paraná durante o Neopermiano (ROHN, em elaboração). 

Na faixa de afloramentos no Estado de São Paulo, nas formações Serra Alta e Corunnbatai, são conhecidasig 

associações de bivalves, as quais já fundamentaram propostas bioestratigrdficas: Zona Anhembia froesi-Barboai 

angulata, Zona Pinzonella illusa-Plesiocyprinella carinata e Zona Pinzonella neotropica (modificado de MEND . 

1952). BEURLEN (1954) admitiu sua presença em áreas situadas mais ao sul, o que pôde ser confirmado, em parte, avail 

da análise de 46 ocorrências de bivalves (quase todas novas) na Formação Teresina nos estados do Paraná e de Saia 

Catarina. Faltam informações satisfatórias quanto h ocorrência de elementos da Zona A.froesi-B.angulata na Forma* 

Serra Alta desta di-ea. Cerca de 125 ocorrências de bivalves na Formação Rio do Rasto (alem das localidades estudada 

por MENDES, 1954), mostram a existência de mais duas associações de bivalves, aqui designadas como "Assemblia 

Leinzia similis" e "Assembléia Palaeomutela? platinensis", com conotação bioestratigráfica informal (fig.1). 

notável que, em geral, poucas espécies de cada intervalo estejam representadas nos intervalos adjacentes. De 

acordo com os dados levantados, incluindo a utilização de perfis geofísicos de poços e análises de litofácies, pode-

interpretar que as substituições malacofaunísticas relativamente abruptas estiveram relacionadas ao "stress" ecológica 

provocado direta- ou indiretamente por importantes variações do nível de base da bacia e por oscilações climáticas. 

As formações Serra Alta e Teresina, em conjunto, parecem constituir duas grandes "seqüências" transgressivo• 

regressivas, cujo controle pode ter 

sido exercido, em grande parte, pelas 
atividades tectônicas do oeste do 
Gondwana (Cabo, La Ventana, etc). 

Nos máximos transgressivos possi-
velmente havia alguma comunicação 

do "lago-mar" da Bacia do Paraná 

com as bacias do sul da Africa, porém 

não mais com o oceano. As águas da 

bacia mantiveram-se salgadas em vir-

tude das condições climáticas relati-
vamente secas que contribuíram, in-
clusive, para o estabelecimento de 
subambientes marginais com sedimen-

tação carbondtica. A transição da For-
mação Teresina para a Formação Rio 
do Rasto deve ter representado grande 
aumento da pluviosidade, com 
dulcificação das águas da bacia e nova 

expansão das areas submersas. For-

mou-se, portanto, um grande lago (pro-
vavelmente sistema fechado), onde o 
principal controle do nfvel de base 

passou a ser o clima. Após a fase um 

pouco mais úmida no inicio da depo-

sição da Formação Rio do Rasto, vol-
taram a predominar as condições bas-
tante secas. 

Em suma, são apresentadas as 
seguintes interpretações das causas 
das substituições malacofaunisticas: 

a) Substituição da Zona A froesi-
B.angulata pela Zona P.illusa-
P.carinata: houve instalação de 
condições batimétricas cada vez 
mais rasas em toda a bacia durante 
a primeira grande fase regressiva; 

a 
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Fig Dioestratigrafia fiiiiclaimentrada ern bivalves do Ciro pa lassa 

Dois nos eslados do Parana e do Santa Cal Firinnv. ablindancia 
cliver•siclade dos bivalves c mterpretacaes ambientais Obs.: a Zo-
na Anha,mbin. Dn.rImania artgatala foi extrapolada a par-

tir de dados do Estado de Sito Paolo, parent ainda nao pode ser 
con') rillfilift para as regioes mais meridionais. 
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essa substituição da fauna provavelmente é a única que ocorreu de modo mais gradual, tendo havido certa 

contemporaneidade entre as espécies, respectivamente, de águas mais profundas e mais rasas. 

b) Substituição da Zona P.illusa-P.carinata pela Zona P.neotropica: provavelmente houve extrema redução dos 

ecoespagos ao final da fase regressiva anterior (talvez ate com regressão "forçada") e criação de outros nichos em 

conseqüência da nova subida do nfvel relativo de base. 

t)Substituição da Zona P.neotropica pela Assembléia L. similis: além das prováveis causas sugeridas no item anterior, 

deve ter havido dulcificação da Agua, o que é sugerido, principalmente, pela associação dos bivalves a conchostráceos. 

d)Substituição da Assembleia L. similis pela Assembléia P.? platinensis: sua causa ainda não Ode ser determinada com 

segurança, porem provavelmente está relacionada a uma fase árida, que pode ter causado ressecamento quase total da 

bacia, seguido por nova inundação. 
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RESULTADOS MT NO LINEAMENTO DE GUAPIARA, 

ARCO DE PONTA GROSSA, BACIA DO PARANÁ 

PAULO DE TARSO LUIZ MENEZES, JANDYR DE MENEZES TRAVASSOS 
OBSERVATÓRIO NACIONAL-CNPQ 

DAVID BEAMISH 
BRITISH GEOLOGICAL SURVEY 

RISUMO 
Foi obtida seção geoelétrica ate 3.0 km de profundidade identificando as grandes sequencias deposicionais da 

kit proximo ao Lineamento de Guapiara. Uma inversdol-D indica que a espessura crustal na região está em torno de 

Cm. 

NISTRACT 
We obtained a geoeletric section, to the depth of 3.0 km identifying the major sedimentary sequencies of Parana 

near the Guapiara Lineament. An 1-1) inverse model site shows that crustal thickness is about 40 km. 

DUO:, 
A Area pesquisada está compreendida entre 23° e 24° latitude sul e 49°30' e 50°15' longitude oeste, cortando o 

to de Guapiara, considerado o limite norte do Arco de Ponta Grossa (Ferreira, 1982). Nesta região há ocorrencia 

.1ti, &names de lavas basalticas e importante enxame de diques de diabásio com trend principal NW-SE. 

• q.0 Os dados magnetoteluricos foram obtidos ao longo de um perfil de aproximadamente 150 km cortando o 

nto de Guapiara (Fig. 1). Na primeira etapa, já realizada, coletaram-se 9 estações MT-AMT (Menezes et. al., 

Está prevista uma segunda campanha de campo, para que sejam levantadas cerca de 25 estações completando o 

A região em estudo está situada sobre parte de um alto gravimétrico regional de Ussami et.al.(1993). 0 objetivo 

do trabalho 6 obter um modelo geoelétrico para a porção norte do Arco de Ponta Grossa. Nesse modelo, será dada 

especial a determinação da espessura da crosta, visando determinar se na região houve afinamento (Oliveira, 1987) 

mento crustal (Ussami et.al., 1993). 

A REGIONAL 

A Bacia do Parana é uma bacia intracratõnica de grande extensão abrangendo uma Area de 1600000 INCORPO-

tion ,atingindo profundidades de até 7 km. A bacia está limitada a nordeste, noroeste, oeste, sudoeste e sul 

estruturais paralelos as suas bordas. 

Dentre os principais trabalhos sobre a estratigrafia da bacia podemos citar Scheneider et al. (1974), Gama Jr. et 

eZalin et al. (1987), entre outros. Estes ultimos autores reconhecem na bacia, cinco sequências deposicionais, 

Devoniana, Permo-Carbonífera, Triássica e Juro-Cretácica, constituidas por pacotes rochosos limitados por 

as de escala regional. 

Uma das estruturas mais importantes na história tectonica e na definição do estilo estrutural da bacia, é a 

Arco de Ponta Grossa, esta, é uma mega-estrutura de soerguimento com eixo na direção NW, mergulhando 
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SEDIMENTARY BASINS OF RONDÔNIA STATE, BRAZIL: RESPONSE TO THE 
GEOTECTONIC EVOLUTION OF THE AMAZONIC CRATON 

AUGUSTO JOSE PEDREIRA' AND RUY BENEDITO CALIARI BAHIA 2

ABSTRACT The Precambrian framework of South America comprises the Amazonic and the São Francisco cratons, Neoproterozoic mo-
bile belts surrounding them, other Proterozoic mobile belts and cratonic fragments, scattered throughout Brazil. The Phanerozoic record is 
represented by Paleozoic-Mesozoic intracratonic basins and the Andean Belt. In the southwestern sector of the Amazonic Craton. the (meta) 
sedimentary basins of Rondônia State record the geotectonic evolution of that craton: 1) Rondônia Basin, an interior sag basin of Neoproterozoic 
age, has sandstones and conglomerates deposited by braided rivers in response to continental extension during Rodinia breakup: 2) Parecis 
Basin. of Paleozoic-Mesozoic age, is a rift-sag basin. The rifts represent reactivation of older structures and are tilled by Silurian alluvial fans 
and Carboniferous glacial sediments. The abortion of the rifts led to subsidence and the sediments of the interior sag basin also record the 
geotectonic and climatic events of West Gondwana, such as the Permian. Jurassic and Cretaceous deserts, the opening of the Atlantic Ocean 
and unconformities related to global tectonic events. The Cenozoic Guapori Basin, largely unknown, records neotectonic events related to 
rotation and translation of the South American plate. 

Keywords: Amazonic Craton, sedimentary basins, geotectonics, Rondônia State, Brazil 

INTRODUCTION The geotectonic framework of South America 
(Fig. 1) comprises: two major cratonic areas (Amazonic and São Fran-
cisco cratons), surrounded by Neoproterozoic fold belts; Paleo to 
Mesoproterozoic domains with fold belts separating cratonic 
fragments; intracratonic basins whose ages range from the Paleozoic to 
the Recent; and the Andean Belt. which encompasses Meso to 
Neoproterozoic domains, recorded both in grouped and scattered 
outcrops, and in sub-surface (Brito Neves et al. 1996). The Amazonic 
Craton is the product of several collages that accreted mobile belts to 
a central nucleus, older than 2.3Ga (Tassinari and Macambira 1999). 
In figure 2, the central nucleus and the mobile belts are shown, with 
their respective ages, according to Valente (1999). 

In Rondônia State, the Rio Negro-Juruena Mobile Belt was divided 
by Scandolara et al. (1999) into three tectono-stratigraphic terranes 
(Roosevelt, Jamari and Nova Brasilfindia), with formation ages 
ranging from 2.2Ga to 1.7Ga, according to U/Pb and Stn/Nd data. In 
this study, the sedimentary basins of Rondônia State (Fig. 3) are 
analyzed regarding the relationships between their sedimentary 
features and the geotectonic evolution of the Amazonic Craton. 

RONDÔNIA BASIN The sediments of Palmeiral Formation, 
deposited by braided rivers in Rondônia Basin (Bahia 1997), are 
preserved in grabens (Fig. 3). They consist essentially of sandstones 
and clast supported conglomerates. The sandstones are fine to medium 
grained, although coarse fractions may occur occasionally. In general 
the selection is moderate to good; however, they are poorly selected 
when intercalated as lenses in the conglomerates. The composition of 
the sandstone comprises quartz, chert, phyllosilicates such as kaolinite 
and illite and scattered grains of feldspar and volcanic rocks. The Pal-
meiral Formation sandstones are classified as kaolinitic-illitic quartz-
arenite (Folk 1974). The conglomerate clasts consist of quartz-arenite, 
quartz. chert, quartzite and acid volcanic rocks. The clasts are well 
rounded and imbrication is common, indicating the direction of 
paleocurrents. 

The paleocurrents of the formation, measured in places widely 
apart, indicate sediment transport from NNE to SSW and from north to 
south (Fig. 4). These paleocurrent directions are in agreement with 
measurements taken farther south in the Arco Iris and Fortuna 
Formations in Santa Bárbara range (Mato Grosso State, Brazil) and 
Huanchaca Group (Huanchaca range, Bolivia), and Cuatro Carpas 
Formation (also in Huanchaca range). 

Sandstone petrographic evidence indicates a quartz-feldspathic 
petrofacies for these rocks. Such petrofacies is characteristic of a 
source area that was uplifted basement in cratonic interiors (Dickinson 
1985). Additionally, the clast composition of the conglomerates 
suggests volcanism in the source. However, as in their composition 
predominate ultra to moderately durable rocks (Abbott and Peterson 
1978), it has not been possible to estimate the transport distance. 

Figure 1 - Geologic-geotectonic sketch of South America, showing the region 
of the present study. Legend: 1- Andean Chain; 2-Major Phanerozoic basins; 
3-NeoproWtozoic marginal belts; 4-Meso to Neoproterozoic domains; 5-Other 
belts and cratonic fragments; 6-Cratons: AM-Amazonic; SF-Sao Francisco. 
Modified from Brito Neves et aL (1996). 

PARECIS BASIN The Parecis Basin in the State of Rondônia 
(Fig. 3) is a rift-sag type basin. The rifts opened on weakness zones of 
the basement during an extensional event in the Amazonic craton, 
following Rodinia break-up (-1.0-0.75Ga). Within them were 
deposited the Cacoal and Pimenta Bueno Formations (table I and Figs. 
5A and 5B). Bahia and Pedreira (1996), and Pedreira (1998) recently 
analyzed their depositional environments. 

CPRM - Geological Survey of Brazil 
1 - DIGEOB: Av. Ulysses Guimarães. 2862- CAB, 41213-000 Salvador, Bahia, Brazil, E-mail: apedreira@z,az.com.br 
2 - REPO: Av. Lauro Sodré, 2561 - Bairro Tanques. 78904-300 Porto Velho, Rondônia, Brazil, E-mail: cprmrepo@enter-net.cona.br 
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By Late Carboniferous to Permian, the lithospheric extension region shows several drainage anomalies, such as river control by 
ceased; the rift area flexurally subsided to form a sag basin, whose fractures, sharp turns and damming of rivers, suggesting neotectonic 
limit is about 100km northwest of the town of Vilhena. In Rondônia deformations. 
State, this basin received the sediments of the Fazenda da Casa Branca, 
Botucatu and Parecis Formations (table II and Fig. 5C). Between DISCUSSION AND CONCLUSIONS The sedimentary basins 
Botucatu and Parecis Formations, are the basaltic flows of the Anari of Rondônia State are located in the interior of the South American 
Formation (table II). continent, away from the Andean margin (Fig. 1); the Parecis Basin is 

saucer shaped and is installed on failed rifts (Fig. SC). Such features 
GUAPORt BASIN This basin (Fig. 3) comprises immature characterize the basins as intracratonic (Klein 1995). According to this 
Tertiary laterite, Quaternary alluvium and swampy deposits, the latter author, the evolution of intracratonic basins comprises 1) continental 
related to seasonal floods. The unconsolidated sediments of this basin extension, 2) thermal subsidence on a wide area, and 3) later isostatic 
are gravels, sands and clays. The presence of consolidated sediments readjustments. 
under this cover is highly speculative, but not impossible, taking into Continental extension and thermal subsidence on a wide area are 
account the presence of the Acre Basin (Feijó and Souza 1994), about recorded by the Palmeiral Formation (Rondônia Basin), whose 
200km northwest of Guajarli Mirim (Fig. 3). Satellite imagery of the sediments are presently preserved in grabens opened during the 
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Figure 2 - Geotectonic framework of the Amazonic Craton, showing accreted 
mobile belts and the sedimentary basins. 
Legend: I Phanerozoic sediments; 2-Proterozoic sediments; 3-Neoproterozoic 
fold belts; 4-Suncris Mobile Belt (I.25-1.0Ga); 5-Rondoniano-San Ignacio 
Mobile Belt (1.45-1.3Ga); 6-Rio Negro-Juruerza Mobile Belt (1.8-1.55Ga); 7-
Ventuari-Tapajós Mobile Belt (1.9-1.8Ga); 8-Maroni-Itacaiunas Mobile Belt 
(1) and Central Guyana (2) mobile belts (2.2-I.9Ga); 9-Amazônia Central 
Nucleus (>2.3Ga); 10-Thrust fault; 11-Compressive stresses. Modified from 
Valente (1999). 
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Figure 3- Sedimentary basins of Rondônia State. 1-Guapori Basin 
(Cenozoic); 2-Parecis Basin and Pimenta Buena (PB) Graben (Paleozoic to 
Mesozoic); 3-Rondônia Basin (Neoproterozoic) whose sediments are 
preserved in São Lourenço (SL), Guajarii Mirim (GM) and Uopianes (UO) 
grabens, and in Madeirinha river (MR) region; 4-State boundary 
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Figure 4-Main outcrops of the Palmeiral Formation on the tectono-
stratigraphic terranes of Rondônia, showing, approximately, its previous 
extension, and the paleocurrent directions. Legend: 1-Palmeira! Formation; 
2-Possible outer limit of previous outcrops; 3-Direction of paleocurrents; 4-
Limit of terrane; SL-São Lourenço Graben; GM-Guajarci Mirim Graben; UO-
Uopianes Graben; MR-Madeirinha river region; JT-Jamari Terrane; NBT-
Nova Brasilôndia Terrane; RT-Roosevelt Terrane. 
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Figure 5 — Schematic geologic section showing the evolution of the Parecis 
Basin (the basalts of Anari Formation are not shown). A- Rifting; B-
Glaciation; C-Abortion of the rifts and subsidence. 
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Table! — Sedimentary rocks of Parecis Basin rift phase, Rondônia State. 
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AGE THICK- 

NESS 

FORMATION DESCRIPTION INTERPRETATION 

Carboniferous 761m Pimenta Bueno Horizontal, and trough and tabular cross bedded sandstones with shale intercalation; 

pelites with dropstones; matrix supported polyrnictic conglomerates; shales with coal 

lenses and brown shales with siltstone intercalations 

Fluvial, glacial and 

shallow marine 

Silurian 230m Cacoal Dolomites with desiccation structures; alternance of brown and greenish shales with 

massive, and trough cross-bedded sandstones; matrix supported conglomerates with 

angular boulders. 

Lacustrine, deltaic 

and alluvial fans 

Table II Sedimentary and igneous rocks of Parecis Basin sag phase in Rondônia State. 

AGE THICK- 

NESS 

FORMATION DESCRIPTION INTERPRETATION 

Cretaceous 90m Parecis Interbedded shales and cross-bedded sandstones; bimodal sandstones with large 

scale tabular cross bedding; tabular and trough cross-bedded sandstones with 

pebble floored channels, 

Desertic with dunes 

and interdune lakes, 

fluvial braided 

Jurassic/Early 

Cretaceous 

, Anari Aphanitic basalts associated to medium grained diabase dikes. Volcanism related to 

continental breakup 

Jurassic 90m Botucatu Large scale cross-bedded bimodal sandstones. Aeolian dunes 

Permo- 

Carboniferous 

150m Fazenda da 

Casa Branca 

Tabular cross-bedded arkosian sandstone; altemance of siltic shale and matrix 

supperted conglomerate; clast supported conglomerates with intercalation of 

massive arkosian sandstones. 

Aeolian, glacial and 

fluvial braided 

Rondoniense event (1Ga). These phenomena are a response to the 
breakup of Rodinia supercontinent, when different lithospheric 
terranes were generated and different kinds of basins were formed 
among them (Brito Neves et a/. 1999). In terms of terrane analysis 
(Howell 1995), the Palmeiral Formation provides provenance link to 
the central part of the Amazonic Craton (compare Figs. 2 and 4), and 
represents an overlap sequence, since it covered the Jamari, Roosevelt 
and Nova Brasilfindia terranes of Rondônia, of different ages 
(Scandolara et al 1999; Fig. 4). It is presently preserved in grabens on 
the Jamari Terrane (São Lourenço and (3uajará Mirim grabens) and the 
Nova Brasilfindia Terrane (Uopianes Graben), and as cover on the 
Nova Brasilfindia terrane (Macleirinha river region). Saes (1999) found 
similar relationships for the correlative Aguapef, Huanchaca, Sunsas, 
Novos Dourados groups and Amolar Unit, that crop out southwest of 
Mato Grosso State (Brazil), and east Bolivia. 

The Parecis Basin began as a rift system of NW-SE direction 
(Braga and Siqueira 1996). The stresses that lead to rifting are 
supposed to be related to reactivation of older structures (see, in Fig. 
3, the continuity of the Uopianes and Pimenta Bueno grabens), due to 
extension in the upper plate owing to the Andean subduction. Within 
the rifts were deposited the alluvial fans, deltaic and lacustrine 
sediments of the Cacoal Formation (table I). The Pimenta Bueno 
Formation was deposited (Fig. 5B) during a continent-wide 
Carboniferous glaciation in southern Gondwana (Scotese 1997a), 
indicated by the diamictite-dropstone association of the formation 
(Bahia and Pedreira 1996). 

The abortion of the rifts led to subsidence over a wide area, and to 
the deposition of the Parecis sag-type basin. This subsidence may be 
attributed to compressive stresses in the Andean region, in analogy to 
the subsidence in Illinois Basin (USA), caused by collisions along the 
eastern and southern margins of North America (Klein 1995). In 
Rondônia State only the Fazenda da Casa Branca, Botucatu, Anari and 
Parecis Formations crop out (table H and Fig. 5C). The above 
mentioned Late Carboniferous glaciation lasted until at least Early 

Permian; and by Late Permian, vast deserts covered East Gondwana 
(Scotese 1997b). Caputo (1984) suggested the deposition of the Fazen-
da da Casa Branca Formation fluvial and aeolian sediments in a 
periglacial environment. The large-scale cross-bedded sandstones of 
the Botucatu Formation are suggestive of aeolian dunes. 

The cak-alkaline basaltic flows of the Anari Formation are related 
to the opening of the South Atlantic Ocean by 140 m.y. ago 
(Cretaceous), separating South America from Africa. In the 
Cretaceous, under a climate warmer than the present (Scotese 1997c), 
were deposited the sediments of the Parecis Formation. Pedreira 
(1998) determined its aeolian facies as represented by large-scale cross 
bedded sandstones, intercalated with fluvial channels. The channels 
scoured into this formation indicate little frequent avulsion, being an 
evidence of slow subsidence rate during its deposition. However, there 
is evidence in the basin of sedimentary sequences separated by regio-
nal unconformities related to tectonic events (Siqueira and Teixeira 
1993). 

The subsidence episodes of the Parecis Basin may be correlated to 
other Brazilian intracratonic basins, such as Paraná Basin (Fig. 1): in 
the latter, major subsidence episodes were in the Silurian/Devonian 
and Permo-Carboniferous (Klein 1995), respectively coincident with 
the rift and sag phases of the Parecis Basin. 

The Guaporé Basin, except for its cover, is largely unknown. The 
deformation phases detected in it are related to a neotectonic 
framework established from the Upper Pleistocene until the present 
times. It resulted from the intraplate deformation imposed by E-W 
compression, responsible by the generation or reactivation of NW-SE 
and N-S transpressive and NE-SW transtensive lineaments (Souza 
Filho et al. 1999), related to the rotation and translation of the South 
American plate. 

Acknowledgements To two referees of RBG for the critical 
review of the manuscript. 
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BALANÇO GEOQUIM MO DE M ASSA DASROCHAS HIDROTERM ALIZADAS DA 
AREA M INERALIZADA DO GRANITO SAO JORGE JOVEM - PROVfNC 

AURiFERA DO TAPAJÓS (PA) 

Borges,R .M .K .,Dalrkgnol,R „Lam arão,C .N .eBarros.0 .E .M . 
G nip° de Pesquisa Petcologia de G rzlnitbides - G PPG - C entio de G eocién' rias/t1 FPA 

R E SUM O. O G ranilo São Jorge Joven foi afiado por processos de inipnsa transform ação 
hitoterm al, o que causal a form ao de difelentra-s associações m inera15gic7,1s oaracteristicas da 
alteração propilitica e Mica 0 s flu tios hidnoterm ais 1EqDonsáveis por estas transform a:Y:5es 
causararn desequilibrios quirt icos na rocha original, an fruição da dastabilização de m inprais

prin atios do graniro, gerando, oonsaqiien Liu ente, um reananjo na assinatura geoquin ia das 
inchas hidrotern alizadas. Enquanto que na associação propilitica a m obilidade dos elan entos Ei 
m uito rEstritzt, na associação filia, representante do estagi) m ais avançado da alteração, os 
fluidos causaram uma intensa .12F3I1 obilização de N a20 , CaO, A3203 , S)2, Rb, Ba, Sr e ETR, 
an da prEctilação de pinta e Au nas areas m ineralizadas an sulfelos. 

TRODUÇÃO .0 G ianiio São ,Jorge ,3overn (G S está in .rido no context) da Província 

A urifera do Tapaj5s, ao sul do caaton Am azônico e aparenta um a idade Pb-Pb an zircão de 

1891±3 Ma (Lamarão eta]., 2002). As m ineralizações aurifpras aitientificadas ocorram na 

f)im a de Au inc.:11190 an pirita (ID all'A gnolet al., an prEp .). A ffaries petogrifica predom inante 

do G SLIT é um anfibólio-biotita-m onzcgranito cinza, de granulação m constituido por K - 

felcigoato, plagioclásio (andesina scSdica a oligoclásio), btitiía, anfibólio, titanita e opacos. N a 

Area m ineralizada folcIIII identificadas duas associações m inerabgicas napmsentativas dos 

princAoais estágios da alteração hi:totem al que a tou este pluton: (a) associação 

caracterizada por clorila, plagioclásio desabificado ± can:Dona-1os ± m ias brancas ± biotita Erna, 

e lo) associação flea, constlukla por m icas brancas (ilitas), carbonatos, pirita ± plagioclásio 

a_bilico ± alorifa ± biotita m uito fina. 

M ATER IA IS E M ÉTODOS. 0 balanço gecquin ico demaLtufoi realizado an arnosLosde 

tBstErn unhos de um a m alha de sondagem realizada pela an press R ti Tint) D e_p.nvolvin entos 

M inera is (R T DM ) na áream ineralizada do garin po Sao Jorge, qitrado nasproxin idades deVfla

R iozinho 

Os cábalos de perias e ganhos absolutos de elan entos m aiorPs, traps e ETR que 

ocorreram durante a alteração hidnoteim aid° G SJJ na area m ineralizada fruam nsalizados abavés 

da utilização do método I con ou do diaglan a das is6conas 3 rant, 1986). 0 balanço fr)i 

realizado can parando-re an ostras nepmatntativas das duas associag5es m inerabgicas 

hidnoterm ais com um a am ostra da associação m inerabgica m agro ática, considenda com o a 

am ostra menos alterada, e mais próxin a da com posição quinta original do G SJJ na área 

m ineralizada 
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A s evidências geológicas e petrografiras indiman que os processos hid/totem ais que 

aIetararn o G SIT 000ner3m sem m uclanças no volum e da rocha original_ Em razão disso, adotou-

a is5cona de volum e constante para a andli das perdas e ganhos decorap_.ntes da alteração 

hichotern ai 

RE SU LTA D 0 S Aplicação do m étodo form ação da associação propilitica Nest±estágb 

hiirotern al, a n da substituição total do antbólio, ocorre a alteração da biotita. Ambos 

m inerais são pudom oreisados inteiram ente, e a ciorita (rica ESni M g), acorn panhada por 

quantidades variáveis m as não m tilt) expressivas de carbonatos e m icas brancas, pain a sal- o 

princ:palm ineral fenxin agnesiano. O plagioalásio so   Ire alteração intensa, m ostaando- sari pre 

desralrificado e substituído por m leas brancas e carbonatos, asam indo um a coloração 

avern elhada m uho caracteristica que é reqoonsávelpela cor vem n elha das mochas deste estagio 

(D all'A gnoletal, ern prep .) • 

A avaliação das m udanças quin icas durante a form ação da associação propilitica foi 

realizada através do estudo com parativo da am °Ara F7-3 plot:512D) com a am ostia F4-11 (rocha 

alterada) (Fig. la). N esta associação, os alralis apresentaram pequenas mudanças quid iras ern 

deconen' cia da decestabilização dos feldqoatios, prinataln ente dos plagioclásios N a20 e C a0 

foram levem ente em pobrecicios, enquanto que K 2°' apesar da destruição parrialdo K -faldspalo, 

30f/ell um pequeno incran ento ern função de sua f:.xação na estrutura das m -Vas branca$ (ilitas). 

0 s valores de perda ao fogo (P .F.) são indicativos de que um a quantidade razoável de 

can ponentes voláteis iadicionada à rocha alierada (Fig. la). 

B a e Rb aoom panharain o K, ndo incorporados nas m icas brancas .clinciArias; Sr e Cl 

farcitu foittEl ente Ban oviclos da rocha, enquanto o Zr foi hvem ante rem ovido. A silica 

com poibu-sa com o constitainte in &el durante o process°, enquanto A 120 3 froi kvern ente 

"Err ovido. 

O s ET R fo tan praticam ente todos enriquecidos na rocha hidroterm alizada, à exceção do 

Lu. O enriquecin ento dos ET R pesados foiralativam ente m aior do que os kves. 

A plicação dom étodo à form ação da associação filica A associação Mica é caracterizada pela 

presença de ekvados conteúdos m ()dais de m icas branras e carbonatos, bem can o de pirita. Em 

an ostra de m ao, essas rochas assum n coloração rosa esverdeada ou vende rosada e associam 

can as princ:pais zonas rn ineializacias en sulfetos. N esta associação, o plagipalásio m agrn Atop 

não m costa zoneam ento e encontra- in pregnado por m iras brancas e carbonatos, m as titt 

aqoecto relativam ente ]id pido em aclas nítidas, ndo interpietado com o um plagioalásio abitico 

resultante do processo de descahificação e reoriganização do plagiroc.lásio original (D all'A gnolet 

al., ern prep.). 
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Figura 1.D iagram as de is6conas apresenlmndo as variações guirn iras dui-ante a form ação das associações 
m ineralógir;a5hidrotexrn ais no Granito São Jolge Jovem .a) Balanço geoquim ico do par: F7/3 (protólitn) - 
F4/1 (mocha alterada: associação propilltica); b) Balanço geoquim ico do pan F7/3 (pmtólito) - F4 /7 
(rocha alterada: associação 

O ba_lanoo de m assa ialacionado ao estágio de fonn aglo da associacao fibca frpi realizado 

através da oun paração da an ostra F7-3 Pna1ó3i1D) ocm a an ostra F4-7 (mocha aloada). 

balanço geoquin ioo realizado indica que os plocessos lagponstiveis pela form ação desta 

assanb]éia foian m ais efetivos quanto a n obilizaofio de ocm ponentes quirt icos, conform e 
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pode cr  observado na Fig. lb. N este diagran a, ob__rva-c o afastam ento da is5cona 13;1 40 3

das is5conas Isovolurn e e Ism assa, o que den onstia o cam portam ento m óveldo A ldurzinte este 

process°. Para que o A 1 fa---r. oonsiderado in (Welt deveria tPrOCarri.i0 um aum ento de 22% no 

voium e e um aum ento de 26% na m aoca do m onzogianito . Segundo a hipale.P de valum e 

constante, oonsidela-- que houve um aum ento de 3% na m assa da 323cha original, o que jistifica 

am aiordensiclade da rocha altemda. 

D entre os alcalis, o N a20 fr io oxido m ais Esni obilizado, fiendo um a in oção de 80% na 

rocha altemda. A pecRr dos plagioc.lasbs IP.-/EM sido dep_stabilizados, o C a0 não foi ran ovido da 

rocha hill:rote= alizada, um a vez que foifixado nos calbonatos. 0 K 20 foinadistnbuido na incha 

alienada, dando- a sua fixação na estautura das ilitas. A pesar do enriquecin ento en quarto 

deste am ostra, a silica sofreu apenas um .hve enriquecin ento, o que suger= que o SiD 2 foi 

nadistnbuido dentro da rocha alteaada pan a fort' ação de quartzo hicliolern al_ Enquanto o M nO 

foiintensarn ente enriquecido, Fe2O 3 e M g0 foram trn pouco Still ovidos do sistism a.A form ação 

da associação filia nesta am ostict causou um grande inciern ento Em voláteis, oom o dam onstiado 

pabs altos valores de perda ao fogo. 

A decom posicao- dos . ..__Iciqoatos causal a perda de Sr e Ba.0 Rb foiigualn ente lbenado, 

._.ndo fixado nas m icas brancas, apiesentando um enriquecin ento rn aior do que na associação 

  Y e S aunt enriquecidos, enquanto Z re C lfarcuri Em pobrecidos neste process:). 

D unante a aiteração falica, houve um grande enriquech en-to em ET R na rocha alterada, 

principah ente nos terms raraspesados e intern ediários. 

DISCUSSÕES E CONCLU Sõ E S .A s principaism uclanças q-ain icas deconentes dos processos 

hidratern ais resultam princ4oaln ente da destabilização do fat iqoato alcalino e do plagioclasio 

prin arios do m onzogianito, que são intensam ente transform ados e substituidos por m inerais

stainclaidos na area m ineializada Em gera 1, N a20 e K 20 são itn oviclos ou parciah ente 

distriouidos dentre os m ine-mis de alimação, ...ndo o K no= ah ente incorponado na ilita ou na 

bidtha hichotern al, enquanto que o Na é fixado na estrutura do plagioclasio dealaificado e 

reorganizado. 0 C a0 , por outro lado, é sun obilizado e fixado nos carbonatos. Durante estes 

raananjos quin ioos, houve peirla consielevel de Ba e S r no entanto, o Rb foi relativam ente 

enriquecido nas associações hidnotern ais. 

M g0 , M nO e Fe2O 3 são redistrbuidos durante a from ação de abria na associação 

propilitica, ou de biotila hicirotern al, na associação filica 0 Fe foi nadistrbuicio nas zonas 

m ineralizacias, durante a piecjoitação de pinta. Tam bém houve o apode de grandes quantidades 

de S,CO 2 eH 20 pe_bs fluidoshichotern 
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0 A120 3 can poztpu---- com o um ocm ponente praticam ente in &el nas associações 

propilticas e foi parrialn ente r ii ovido do sistern a nas associações fl1as,Ertl decont-ncia da 

m aior des-stabilização dos feldspatos m agm áticos. Em linhas gerais, não houve urn incaern en-to 

ern silica nos processos hiciroterm ais, a não r durante a form ação da associação filica, onde 

obiva a precipitação de quarto =,cundardo ern algum as am ostras. 

o s elan entps terms raras folarn , n goal, todos ernjquecidos nas associações propilitica e 

principain ente os ET R pesados. No entanto, ern algum as am °atlas das associações Micas

oco   r 'ell UM an polorecin ento dos ET R, principain ente dos laves. E ste com poLtair ento 

diferandado dos ET R pode estar relacionado a variações nas caraclaristicas Esioo-quin iras dos 

fluidos geradores dasm kieralizações auriferas. 

A ss_im , o reananjo quin ico deconente das transform ações hidroleurn ais na area 

m ineTa1i7ada do G SIT foi pnopiciado por fluidos que causaram o dequiblorio dos fald_Tatos 

m agm áticos, masque, an geral, estiveram an equillorio can o quarto do granilD. Estes fluidos 

incorporaram can ponentes volateis e S ao sistern a hidnoterm al corn o um todo, e causaram a 

precipitação de pirita e A u durante a form ação da associação Mica, principan ente, e m ais

locain ente nas associações 

AG RA DEC 1M EN TO S. Esta pesquisa contou can o apoio da an presa Rio T into 

D apnvalvin entos M inerais (RT DM ) que forneceu apoio logistic° e =LIMOS, a n de repas.Fir

kiform ações inéditas. A em presa Target - G eologia e M ineração L tda. e o DN PM tam bém 

forneceram MCUI9DS para o p nle prro to.E ste foi financiado por FIN EP-PA D CT (PA D CT l it-

- Chamada G TM -01/97-02/02) e contou curl a sustentação da Agência para o D ep_nvolvin ant) 

da Indilstria M inerAlB rasileira (A DIM B ) . U FPA , C N Pq e CA PE S tam bein apoiaram a presente 

pesquisa através de auxilios e bolsas aos pós-graduandos (RM KB e CNL).E ste trabalho é um a 

contzbuição porn o N lade° PRO N EX iC N Pq (Proc. 662103/1998-0). 
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o PRINCIPAIS INDICADORES DO SETOR DE FERTILIZANTES 

\will.) , ,1,
2000 

\/ ),1,11; ( ,,,i Zoo 
2001 

11,1 1 1,1N 
2002 

I 1 ,1 
2003 2003x2002 

Janeiro 902.466 1.000.598 1.094.933 1.091.879 -0,3% 
Fevereiro 900.438 823.453 953.664 1.283.904 34,6% 
Março 865.707 732.239 760.647 1.093.123 43,7% 
Abril 616.220 602.675 920.308 982.937 6,8% 
Maio 871.349 874.778 1.428.405 1.378.432 -3,5% 
Junho 1.204.278 1.413.698 1.889.534 1.806.005 -4,4% 
Julho 1.581.570 1.898.419 2.237.878 2.290.353 2,3% 
Agosto 2.056.287 2.381.052 2.213.613 2.689.893 21,5% 
Setembro 2.202.774 2.180.921 2.411.093 2.904.609 20,5% 
Outubro 2.311.834 2.505.701 2.319.041 3.059.439 31,9% 
Novembro 1.828.423 1.677.580 1.788.616 2.314.839 29,4% 
Dezembro 1.050.870 978.100 1.096.536 

Total 16.392.216 17.069.214 19.114.268 20.895.413 16,0% 

, ),111 1,011, 1.),t 11 ,1 ,
2000 

, s, ; 111 1,1, 
2001 

N , ( ,,,t ,,1, 1 ,1 1, 1 1 
2002 

,0,1,• 1 ,) 
2003 2003x2002 

Janeiro 591.979 500.035 576.212 603.159 4,7% 
Fevereiro 447.796 450.962 559.473 555.496 -0,7% 
Março 585.355 529.751 594.979 628.948 5,7% 
Abril 581.178 525.003 646.715 639.788 -1,1% 
Maio 645.899 620.154 765.236 709.691 -7,3% 
Junho 668.891 595.320 749.981 710.043 -5,3% 
Julho 721.313 798.702 752.967 852.555 13,2% 
Agosto 789.381 809.621 754.741 925.386 22,6% 
Setembro 843.271 805.571 735.588 909.020 23,6% 
Outubro 889.338 756.214 753.781 905.699 20,2% 
Novembro 689.851 707.144 674.329 837.194 24,2% 
Dezembro 530.879 498.802 507.154 

Total 7.985.131 7.597.279 8.071.156 8.276.979 9,4%

2000 2001 2002 2003 2003x2002 
Janeiro 655.487 370.093 414.285 560.013 35,2% 
Fevereiro 417.156 259.706 313.063 793.237 153,4% 
Margo 448.887 479.544 529.227 915.962 73,1% 
Abril 436.104 463.706 945.005 903.984 -4,3% 
Maio 438.420 652.444 1.004.251 1.181.920 17,7% 
Junho 760.521 885.782 972.374 1.317.188 35,5% 
Julho 923.218 1.178.728 1.344.250 1.497.179 11,4% 
Agosto 1.284.124 1.546.079 1.320.527 1.547.498 17,2% 
Setembro 1.365.886 1.455.394 1.211.617 1.585.810 30,9% 
Outubro 1.497.520 1.326.019 1.304.268 1.587.524 21,7% 
Novembro 1.503.071 651.810 620.550 1.679.394 170,6% 
Dezembro 570.254 503.333 511.876 

Total 10.300.648 9.772.638 10.491.293 13.569.709 36,0% 

NI i 101, 1 id ‘ I ,, 1,,,,, t o , 
Unidade 

1 

,1 , , , t i , 
2000 

, ,, t tdi,t,,,, I 
2001 

t , l , i , it, 
2002 

1,1, ) 
2003 (Jan-Out) 

Arroz saco de 60 kg 23,3 24,2 21,3 18,8 
Café saco de 60 kg 2,2 3,7 4,0 3,6 
Cana-de-açúcar t 18,9 17,2 18,4 20,1 
Feljáo saco de 60 kg 6,9 5,6 5,2 5,4 
Milho saco de 60 kg 27,7 42,1 30,8 32,2 
So a saco de 60 kg 18,9 18,8 15,6 16,1 
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Foto 5 - Aspecto geral de uma area alterada pela garimpagem na região 

de Poconé. Garimpo do Sr. Urbano - Córrego Fundo. 

Foto 6 - Aspecto geral de uma área alterada pela garimpagem na regiao 

de Poconé. Garimpo da Angela Gomes e Luis Arruda - Córrego do 

Lobo. 





C 
1.1 

Yo 

— 



OODUON 

Vf 

•*‘ 

8 

arg, 

['wool() 

Of ,6a 

,63,11 

o 

F000 01 : 
trio033 

ONIÁNVIIIVIO IV OVIIVIWPI, 

01160110oiv 
  ivaI 00V1S3 

• ni.umtinri 

oo.oioutio op 
osu000toototo o! tguoduio3 -.L yn VL3 vy 

/ 
4,fr

ouo?io % 

- 
•pos 

,OP 001 

1•WfW op OUHIO*JOM 04190008 

o 

13A,IN 30 svnan3 

o.,13r3d 

VAV3 no VIVO 

ViOND 

VOVNIS3 

VIA000N 

V 0 N 3 0 31 

,Of •99 

11

}Inn, 

,Of eefi 

MO 001 / t/117 S3 

0v5vnlis 30 Vd511,1 

 h00 ,83 0,1 

„00 ,Of o943 





Descaracterizacão e desvio do leito natural do Rio Diamantino 



Frente de Lavra - Vicente Rondon 

Front() de Lavra. José Estelato 



aramarimigalftio 
Central de Amalganacdo 



6 

A garimpagem por cerca de 17 anos em Poconé, trouxe intensa degradação 
ambiental, provocando profundas alterações nas condições topográficas devido a 
escavações e grande movimentação de terra, formando pilhas de rejeito que 
desencadeiam processos intensos de erosão localizados e assoreamento dos cursos 
de água, veredas e várzeas, O cenário de degradação se intensifica visualmente pela 
presença de cavas profundas, que dificultam sobremaneira a urbanização destas 
áreas. 

Os trabalhos conduzidos pelo grupo de trabalho multinstitucional, coordenado 
pela FEMA, quando do inicio dos trabalhos em 1995, permitiram identificar os principais 
impactos e alterações ambientais provocados pela atividade, a saber: 

• inversão topográfica, em função da abertura de cavas com profundidades variando 
de 20 a 70 m, com remanejamento de estéreis formando relevos com ate 20 metros 
de altura ; 

• Assoreamento dos cursos d'água, várzeas e vegetação ciliar devido a disposição e 
construção de forma inadequada das bacias de contenção de rejeitos. 

• Remoção da cobertura vegetal, quando da abertura das frentes de lavra, sem a 
devida preocupação com a disposição e guarda do solo; 

• Represamento de cabeceiras e várzeas para captação de água, para o circuito de 
beneficiamento sem o devido planejamento; 

• Abertura das frentes de lavra sem obedecer os procedimentos técnicos para a devida 
estabilização dos taludes; 

• Deposição de rejeitos de amalgamagão sem nenhum critério e muitas vezes de 
forma inadequada, gerando dezenas de focos de contaminação; 

• Reprocessamento de rejeitos de amalgamagão, dispersando o mercúrio contido 
nestes para o meio ambiente; 

• Poluição das águas superficiais, devido ao lançamento para as drenagens de águas 
com cargas de sólidos (turbidez) ou mesmo incorporando elementos químicos 
indesejáveis, devido as condições inadequadas dos barramentos; 

• Poluição dos aqüiferos devido a abertura de cavas profundas, que expõe o mesmo a 
contaminação; 

• Poluição do ar devido aos procedimentos de queima da amalgama, tanto nos 
garimpos, como nas casas compradoras de ouro; 

• Inexistência de um plano de lavra, que permita um adequado planejamento da 
exploração e recuperação de áreas degradadas. 

• Condições insatisfatórias de segurança e higiene no trabalho, principalmente nas 
unidades de beneficiamento e nos poços abertos para lavra subterrânea; 

• Comprometimento do patrimônio cultural / paisagístico da cidade, afetando sobretudo 
o modo de vida da população, ao fomentar a criação de mão de obra apropriada a 
pratica da garimpagem, sem considerar a questão da sustentabilidade desta 
atividade e 

• Conflitos de interesses de fundo sócio econômico, motivados pela riqueza fácil e 
agravados pela inexistência de regulamentos apropriados. 
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3. Projeto Demonstrativo de 
Pesquisa e Avaliação de 
Depósitos Auríferos. 
Obj.. Desenvolver procedimentos 
exploratórios através da 
prospecção geofisica, para detectar 
corpos mineralizados em 
profundidade (filões de quartzo 
auríferos) 

2 Projeto Piloto de 
Melhoramento tecnológico 
Planta Móvel 

Obj.: Implantação de Planta para 
descontaminação de rejeitos 
contaminados 

I. Projeto Piloto de 
Melhoramento Tecnológico 
Planta Fixa 

Obj.: Implantação de planta para 
reprocessamento de rejeitos não 
contaminados 

Projeto / Objetivos  

Processo para viabilizar a 
elaboração do projeto, através 
de Convênio entre a FEMA e 
a UFMT , em tramitação. 

Objeto do contrato n° 002/97 
de 25/06/97 FEMA - Empresa 
METAIS ESPECIAIS 

Aguarda assinatura de Termo 
Aditivo raretificando o objeto do 
contrato para liberação de 
recursos.  

Objeto do contrato n° 002/97 
de 25/06/97 , assinado entre a 
FEMA e a Empresa METAIS 
ESPECIAIS 

Concluído a primeira etapa 

Aguarda assinatura de Aditivo 
raretificando o objeto do 
contrato. 

Segunda etapa suspensa 

Situação Atual EM ABRIL 98  

• Agilização de parcerias e seleção de áreas 

• Procedimentos de coleta e envio de amostras para análises e ensaios 
tecnológicos. 

• Seleção do banco de rejeito, inicialmente através da abertura de uma 
malha planialtimétrica (25x25 metros), com posterior execução de 24 
furos de sondagens; 

• Amostragem dos materiais provenientes dos furos e analises químicas 
para ouro e mercúrio. Os teores médios encontrados no banco de rejeito 
pesquisado foram da ordem de 0,32 g/t na fração areia e de 0,11 g/t na 
argila; 

• Ensaios de caracterização e testes de recuperação por métodos 
gravimétricos, flotação e lixiviação ácida; demostrando que o melhor 
método para tratamento é por lixiviação em cuba ( 62%) 

• Estudo de viabilidade, comprovando que o processo so será viável para 
teores médios acima de 0,5  I  .m.  

Atividades em execução e resultados   



Verbatim Print Other Side Verbatim Print Other Side Verbatim Print Other Side 

0 Processo de Regularização 

Do inicio da atividade, em 1981, até o começo de 1987, a atividade 
garimpeira funcionou sem nenhum tipo de controle por parte dos órgãos 
competentes (DNPM, IBAMA, FEMA e Prefeitura). 

No período de 1987 até 1993 a atividade foi objeto de várias intervenções 
governamentais, entre as quais destacam-se: 
• Resolução N.° 003 do CONDEMA de 03/04/87, determinou o fechamento dos 

garimpos de Poconé e Nossa Senhora do Livramento; 
• Em 1988, foi criado um grupo de trabalho pelo Governo Estadual. Na época 

foram cadastrados 75 garimpos, sem entretanto conseguir equacionar o 
processo de regularização; 

• De 1988 a 1990 foi desenvolvido o Projeto Poconé de Tecnologia Ambiental, 
uma parceria envolvendo o CETEM / CNPq e METAMAT ; 

• Em 1993, o IBAMA/Cuiabá, determinou o fechamento dos garimpos, 
desconsiderando o incipiente processo de regularização em curso pela FEMA. 

Em 1995, foi criado um novo Grupo de Trabalho multi institucional, sob 
coordenação da FEMA, sendo implementado as seguintes ações: 
• Adequação da legislação pertinente, inclusive agilizando a regulamentação de 

dispositivos do Código Ambiental do Estado (Lei complementar n.° 36, de 
21/11/95), caso do Decreto n.° 790, de 06/03/96 e das Portarias 49/96, de 
15/03/96, 85/96, de 13/06/96 e 129/96 de 18/11/96. 

• Publicação do Manual de Procedimentos, com 13 roteiros para elaboração de 
projetos e instruções para orientar a tramitação de processos para fins de 
licenciamento. 

• Novembro de 1995, concluído a primeira etapa dos trabalhos, sendo levantado 
um total de (sessenta e quatro) 64 garimpos, deste montante, trinta e dois (32) 
garimpos, que já se encontravam em processo de licenciamento foram 
avaliados, quanto ao nível dos impactos e praticas de controle ambiental. 

• Dezembro de 1996, conclusão da segunda etapa dos trabalhos, com a FEMA 
emitindo 23 (vinte e três) Licenças do Operação à garimpos considerados 
portadores de bom nível de controle ambiental. 

• Consolidação de um banco de dados georeferenciado, com elaboração de 
mapas de atividades mineradoras na escala 1: 50.000. A partir destes mapas foi 
possível avaliar a existência de um montante de 9.625 ha de áreas degradadas, 
abrangendo os municípios de Nossa Senhora do Livramento, Várzea Grande e 
Poconé 

• Em 1997, inicio da implantação do Plano de Monitoramento da bacia do rio 
Bento Gomes, inicialmente através da definição de uma rede de monitoramento, 
com 40 pontos de coleta de amostras, compreendendo: água, sedimento de 
fundo e material particulado. 

• Em 1998, monitoramento dos 09 garimpos que continuam em operação na 
região de Poconé, todos devidamente regularizados, sendo inexpressiva no 
momento a atividade conduzida por manuais, conhecidos como filãozeiros. 
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Efluente da Barragem I 1 

Consumo da planta 
Agua para perfuração 
Captação minima de agua nova 
Efluente sanitário 
Recirculação agua da barragem  

lEntradas - Saidas Barragem 
(sem reciclo)  

Rejeito em polpa 
Rejeito adensado na barragem 
Evaporação na Barragem 
Drenagem Mina Céu aberto 
Drenagem mina subterrânea 
Drenagem empreendimento 
Drenagem pilha de estéril 
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C.
3 I Degradação Natural do Cianeto na barragem 
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Estável para pH > 8,5 ( ressolubiliza com o abaixamento do pH ) 

Estável para 8,5> pH < 9,5 ( inicia ressolubilização com elevação de pH acima de 9,5) Zn++ + Ca(OH)2 = Zn(0 

4.1') Pb++ + Ca(OH)2 = Pb(0 

)S03 + 1#13si1S 
pH da barragem deve estar entre 8,5 e 9,5 



Orçamento resumido 
Atividade Quantidade Valor unitário (R$) Valor total(RS) 

Escavação (m3) 
Setor A 5.400,00 0,48 2592,00 
Setor B 7.400,00 0,48 3552,00 
Setor C 12.000,00 0,48 5760,00 
Setor D 10.500,00 0,48 5040,00 
Setor E 12.600,00 0,48 6048,00 
Setor F 13,600,00 0,48 6528,00 
Encosta do mirante 6.000,00 0,48 2880,00 

Aterro (m3) 
Setor A - 
Setor B 6.000,00 0,85 5100,00 
Setor C 10.000,00 0,85 8500,00 
Setor D - 
Setor E - 
Setor F - 
Encosta do mirante _6.000,00 0,70 4200,00 

Canaleta (mM 
Setor A 310,00 15,6 4836,00 

Setor B 200,00 15,6 3120,00 

Setor C 230,00 15,6 1 _ 3588,00 
Setor D 240,00 15,6 3744,00 
Setor E 400,00 15,6 6240,00 
Setor F 80,00 15,6 1248,00 
Encosta do mirante 150,00 15,6 2340,00 

Decida (canal) m 
Setor A 160,00 40,5 6480,00 

Setor B 100,00 40,5 4050,00 

Setor C 80,00 40,5 3240,00 
Setor D 70,00 40,5 2835,00 

Setor E 90,00 40,5 3645,00 

Setor F 80,00 40,5 3240,00 

Encosta do mirante 35,00 40,5 1417,50 

Caixa de Passagem un 
Setor A 12 88,00 1056,00 

Setor B - 
Setor C - 
Setor D 8 88,00 704,00 

Setor E 4 88,00 352,00 

Setor F 2 88,00 176,00 

Encosta do mirante 2 88,00 176,00 

Bueiros (m) 5 77,70 388,50 

Enrrocamento lançado (m3) 
Setor A 600,00 0,50 300,00 
Setor B 800,00 0,50 400,00 
Setor C 900,00 0,50 450,00 
Setor D 1600,00 0,50 800,00 
Setor E 800,00 0,50 400,00 
Setor F 700,00 0,50 350,00 

Atividade Quantidade Valor unitário (R$) 
Encosta do mirante - 
Tapete Drenante (m3) 7000 14,00 980,00 

Regularização do terreno (m2) 36.000,00 0,40 14,40 

Guias e Sarjetas (m) 935 1,20 1122,(X) 

Total (R$) = 107.892,40 
Adicional de 30% Total + 30% 140.260,10 
OBS.: valores obtido na praça do interior do estado de Sao Paulo. 



Resultados de Análises (Guiratinga) - Laboratório Plante Certo Ltda. 

AMOSTRA P205 (total) °A Ca0 °A Mg0 Vo Ca° + MgO PN Vo 
AP-J- N1 AM.01 0.24 25.2 12.3 Il S- 77.7 
AP-J- N2 AM.01 0.23 21.3 13.5 -S'1,12 78.0 
AP-J- N2 AM.02 0.23 23.3 15.1 18 1 LI 80.5 

AP-J- N2 AM.03 0.20 22.7 15.7 -1)8 , 1-k 82.0 

AP-J- N2 AM.04 0.20 23.0 14.5 31 , S- 79.7 

AP-J- N2 AM.05 0.20 22.7 13.1 1.S-,'8 77.0 

AP-J- N2 AM.06 0.31 17.7 11.5 20( 1 7_ 62.0 

AP-J- N2 AM.07 0.31 19.1 12.7 3 1_, 71.5 

AP-J- N2 AM.08 0.40 13.0 11.9 2» 56.7 

AP-J- N2 AM.09 0.34 13.4 12.9 
tq 

2C , 60.2 

AP-J- N2 AM.10 0.38 14.6 12.3 2_6 ,c1 57.2 

AP-J- N3 AM.01 0.55 5.0 7.0 1 Z i 0 27.5 

AP-J- N3 AM.02 0.64 1.7 3.4 5, .i. 10.0 

AP-J- N3 AM.03 0.60 2.8 3.6 4Ll 16.8 

AP-J- NN1 0.61 1.1 0.8 J 19 7.5 

AP-J- NN3 0.91 6.7 9.1 I s s 2 35.2 

AP-J- NN5 0.91 8.1 6.2 I LI 1 3 30.0 

AP-J- NN6 0.70 9.7 8.4 t ?? i 1 39.0 

AP-J- NN7 0.43 11.7 22.7 T-1 1 /-1 74.0 

AP-J- NN8 0.55 11.5 17.7 2_ et , 2_ 65.0 

AP-J- NN9 0.45 4.2 13.7 1 1 1cl 47.2 

AP-J- NN10 0.88 3.6 16.0 1 9 1 6 41.0 

AP-J- NN11 0.95 4.0 3.1 -4 ,1 15.7 

AP-X- AM.01 0.92 3.8 2.8 6, 6 12.7 

AP-X- AM 02 0.82 3.4 2.0 .. -- ;t-1 9.5 
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Anil is ii de : Solo , Calcário , NematOide, 
Adubo, Ração e Tecido Foliar 

Av. da FEB, ng 1150-A - Ponte Nova 
CEP 78115-000 - Várzea Grande - Mato Grosso 

Telefax : (065) 685-2843 
Telefone: (065) 685-4065 

Interessado METAMAT 
Muniripio 
Entrada 08980 

RESULTADO ANALITICO DE CORRETIVOS 

Propriedade: ---
Localidade : 
Data : 07/05/2001 

I- COMPOSICAO GRANULOMETRICA DO CORRETIVO 

AMOSTRA 

COMPOSICAO (%) 

(MESH) 

> 10 10-20 20-50 < 50 

AP-C 
AP-C 
AP-C 
AP-C 
AP-J 
AP-J 
AP-J 
AP-J 
AP-J 
AP-J 
AP-J 
AP-J 

AM 
AM 
AM 
AM 
Ni 
N2 
N2 
N2 
N2 
N2 
N2 
N2 

01 
02 
03 
04 
AM. 01 
AM.01 
AM.02 
AM. 03 
AM. 04 
AM.05 
AM.06 
AM. 07 

AMOSTRA 

AP-C 
AP-C 
AP-C 
AP-C 
AP-J 
AP-J 
AP-J 
AP-J 
AP-J 
AP-J 
AP-J 
AP-J 

AM 
AM 
AM 
AM 
Ni 
N2 
N2 
N2 
N2 
N2 
NE 
N2 

01 
02 
03 
04 
AM 01 
AM 01 
AM 02 
AM 03 
AM 04 

AM 05 
AM 06 
AM 07 

II - COMPOSICAO 

TOTAL P205 Mn 
(%) (%) 

O 38 02 
39 02 
43 o 03 
57 03 
24 02 
23 02 
23 02 

o 20 03 
o 20 o 02 
20 03 

O 31 03 
31 03 

DO CORRETIVO 

CaO 
(%) 

MgO PN 
(%) (%) 

RE PRNT 
(%) (%) 

4.2 
2.2 
2.8 
2.0 
25.2 
21.3 
23.3 
22.7 
23.0 
22.7 
17.7 
19.1 

4.8 
3.0 
1.0 
3.8 
12.3 
13.5 
15.1 
15.7 
14.5 
13.1 
11.5 
12.7 

15.0 
10.7 
9.0 
10.5 
77.7 
78.0 
80.5 
82.0 
79.7 
77.0 
62.0 
71.5 

ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 

ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 

Cuiz  
os E5v::::,:s(90,:save\ 

Eng.Q
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Analises de Solo , Calcário , Nematbide, 
Adubo, Ração e Tecido Foliar 

Av. da FEB, ng 1150-A - Ponte Nova 
CEP 78115-000 - Virzea Grande - Mato Grosso 

Telefax : (065) 685-2843 
Telefone: (065) 685-4065 

Interessado METAMAT 
Municipio 
Entrada 08980 

RESULTADO ANALITICO DE CORRETIVOS 

Propriedade: ---
Localidade : 
Data : 07/05/2001 

I- COMPOSICAO GRANULOMETRICA DO CORRETIVO 

AMOSTRA 

COMPOSICAO (%) 

(MESH) 

) 10 10-20 20-50 < 50 

AP-C 
AP-C 
AP-C 
AP-C 
AP-J 
AP-J 
AP-.J 
AP-J 
AP-J 
AP-J 
AP-J 
AP-J 

AM 
AM 
AM 
AM 
Ni 
N2 
N2 
N2 
N2 
N2 
N2 
N2 

01 
02 
03 
04 
AM 01 
AM. 01 
AM.02 
AM. 03 
AM.04 
AM, 05 
AM. 06 
AM. 0? 

AMOSTRA 

AP-C AM 01 
AP-C AM 02 
AP-C AM 03 
AP-C AM 04 
AP-J Ni AM 01 
AP-J N2 AM 01 
AP-J NE AM 02 
AP-J N2 AM 03 
AP-J N2 AM 04 
AP-J N2 AM 05 
AP-J N2 AM 06 
AP-J N2 AM 07 

II - COMPOSICAO DO CORRETIVO 

P205
TOTAL Mn CaO MgO 

(%) (X) (%) (%) 

0.38 0.02 4.2 4.8 
0.39 0.02 2.2 3.0 
0.43 0.03 2.8 1.0 
0.57 0.03 2.0 3.8 
0.24 0.02 25.2 12.3 
0.23 0 02 21.3 13.5 
0.23 0.02 23.3 15 1 
0.20 0 03 22 7 15.7 
0.20 0.02 23.0 14.5 
0.20 0.03 22.7 13.1 
0.31 0.03 17.7 11.5 
0.31 0.03 19.1 12.7 

PN 
(%) 

RE PRNT 
(%) (%) 

15.0 
10.7 
9.0 
10.5 
77.7 
78.0 
80.5 
82.0 
79.7 
77.0 
62.0 
71.5 

ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 

ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 

Cu 
O 

iEE5nogg.Q.g a 

a 
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Analises de : Solo , Calcário , Nematóide, 
Adubo, Rac"áo e Tecido Foliar 

Av. da FEB, n2 1150-A - Ponte Nova 
CEP 78115-000 - Várzea Grande - Mato Grosso 

Telefax : (065) 685-2843 
Telefone: (065) 685-4065 

Interessado METAMAT 
Municipio 
Entrada 08980 

RESULTADO ANALITICO DE CORRETIVOS 

Propriedade: ---
Localidade : 
Data : 07/05/2001 

I- COMPOSICAO GRANULOMETRICA DO CORRETIVO 

AMOSTRA 

COMPOSICAO (%) 

(MESH) 

> 10 10-20 20-50 < 50 

AP-J 
AP-J 
AP-J 
AP-J 
AP-J 
AP-J 
AP-J 
AP-J 
AP-J 
AP-J 
AP-J 
AP-J 

N2 AMOS 
N2 AM.09 
N2 AM.10 
N3 AM.01 
N3 AM.02 
N3 AM.03 
NN1 
NN3 
NN5 
NN6 
NN7 
NN8 

AMOSTRA 

II - COMPOSICAO 

TOTAL Mn P20? 
% ) (%) 

AP-J N2 AM 08 40 03 
AP-J N2 AM 09 34 03 
AP-J N2 AM 10 o 38 o 04 
AP-J N3 AM 01 55 02 
AP-J N3 AM 02 64 02 
AP-J N3 AM 03 60 02 
AP-J NN1 61 02 
AP-J NN3 91 03 
AP-J NN5 91 03 
AP-J NN6 70 03 
AP-J NN7 43 o 03 
AP-J NN8 55 04 

DO CORRETIVO 

CaO 
(%) 

MgO PN 
(%) (%) 

RE PRNT 
(%) (%) 

13.0 
13.4 
14.6 
5.0 
1.7 
2.8 
1.1 
6.7 
8.1 
9.7 

11.7 
11.5 

11.9 
12.9 
12.3 
7.0 
3.4 
3.6 
0.8 
9.1 
6.2 
8.4 
22.7 
17.7 

56.7 
60.2 
57.2 
27.5 
10.0 
16.8 
7.5 
35.2 
30.0 
39.0 
74.0 
65.0 

ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 

ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 
ROCHA 

Luiz 
Eng.° Agr? - M.Sc. 

Eng. Responsável 
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Análises de Solo , Calcário , Nematbide, 
Adubo, Ração e Tecido Foliar 

Av. da FEB, n2 1150-A - Ponte Nova 
CEP 78115-000 - Várzea Grande - Mato Grosso 

Telefax : (065) 685-2843 
Telefone: (065) 685-4065 

Interessado METAMAT 
Municipio 
Entrada 08980 

RESULTADO ANALITICO DE CORRETIVOS 

Propriedade: ---
Localidade : 
Data : 07/05/2001 

I- COMPOSICAO GRANULOMETRICA DO CORRETIVO 

AMOSTRA 

COMPOSICAO (%) 

(MESH) 

> 10 10-20 20-50 < 50 

AP-J NN9 
AP-J NN10 
AP-J NN11 
AP-X AM 01 
AP-) AM.02 

AMOSTRA 

II - COMPOSICAO 

P205
0 TOTAL Mn 2 

•X ) (%) 

DO CORRETIVO 

CaO MgO 
(%) (%) 

PN 
(%) 

RE 
(%) 

PRNT 
(%) 

AP-J NN9 0.45 0.03 4.2 13.7 47.2 ROCHA ROCHA 

AP-J NN10 0.88 0 05 3.6 16.0 41.0 ROCHA ROCHA 

AP-J NN11 0.95 0 02 4.0 3.1 15.7 ROCHA ROCHA 

AP-X AM.01 0.92 0.02 3.8 2.8 12.7 ROCHA ROCHA 

AP-X AM OP 0.82 0.02 3.4 2.0 9.5 ROCHA ROCHA 

Luiz son g e 3arr0 

Eng. Agr. -M.Sc. 

Eng.' Responsável 





CONTROLE 
CONTROLE DE AREA GeolVIInAs POCONt (Requer. 

DE AREA 
fora do perímetro urbano, entorno 

DNPM 
da cidade) 

REQUER. 

NUMERO PROPRIETÁRIO LOCALIDADE AREA 

P.L.G 
n. - DATA 

00 866.424 193 JOSE FRANCISCO DE CAMPOS Fazenda Nova 50,00 HA 321 - 26109/97 

, 00 866.312 193 SÉRGIO DE FRANCA Fazenda Nova 50,00 HA 322 -26109197 

00 866.312 193 SÉRGIO DE FRANCA Ouro Fino 50,00 HA 

00 866.312 193 SÉRGIO DE FRANCA Ouro Fino 50,00 HA 360 -03111194 

00 866.313 193 SÉRGIO DE FRANCA Ouro Fino 50,00 HA 

OONTROLE DE ÁREA..GeoEhriAo 
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CLIENTE 
IIIIIIMI11111111111111111111111111111111111111•111111111111 

1 ADA° ROOUI 
111011111111•1111111111111111111 

2 AIRTON LUZ CARUS 
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111.111111111 

3 _ ALCIDES CAETANO MARTINS 

RUA MA RIO MOTA, BgA, 

78 110 - 820 VARZEA GRANDE - MT 

stwalo DE FRANÇA - OURO FINO 

uRBANO AQUILES MALVEZZI 

WAG* DE FRANCA - CASCALHBRA 

ROBERTO NUNES RONDON 
111111111111111111111111111111111111111111111111111111N1111 

MAURO JOSE MENDES 

MAURO NASCIMENTO 
111111111111111111111111.11=11111111111111=111111 

MAXCIMILIANO NASCIMENTO 
IN111111111=1111.111111•1111111111111111111111111111 

MINERAÇAO CASA DE PEDRA 

REGINALD° MORA ES LE3TE 

SERGIO DE FRANÇA - ARROZAL 

E
 » ; 3 ILUZ ARRUSANTOS 

JURACI RODUINCATARINO PEDROSO 

JOSE FRANCISCO DE CAMPOS 

JOSE FRANCISCO TOMAZELLI 

C- x 2 I RI 1 01
 

EVALDINO RODUI 
111111111111111111111M11111111111111111111111MINIMO 

FERNANDO CAMARDO DE OLIV BRA 
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

JOÃO FELIX DA SILVA 

JOÃO RIBEIRO DA COSTA 
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FUNDAÇÃO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE 



FE FAA FUNDAÇÃO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE pRODEAGM 

! CONTROLE 
IROLF E Á MA Gesos ie.l. ("ONT D lt ill 

DE 
Pocond 

AREA DNPM 
REQUER. 
NÚMERO PROPRIETÁRIO LOCALIDADE An 

P.L.G 
n. - DATA 

01 866.790 193 EDU RODRIGUES DE ALM BDA Tereza Bota/Ana Vaz 1,56 HA 362-03/11/9 

02 866.791 193 EVALCINO RODUI Tereza Botas 23,53 HA 
03 866.793 193 BENEDITO GERTRUDES DE MORA ES Estrada da Fazenda Vila Nova 50,00 HA 
04 866.794 /93 FRANCISCO LIMA DE JESUS Tanque dos Padres 50,00 tiA

05 866.485 /96 ROBERTO NUNES RONDON Tanque dos Padres 50,00 tui 

06 866.796 /93 ANTONIO JOÃO GAIVA Tereza Botas 18,00 HA 
07 866.486 /96 ROBERTO NUNES RONDON Tanque dos Padres 44,02 HA 
08 866.798 /93 OZIRES OLIVA Vagagua 42,64 HA 

09 866.799 /93 ROBERTO NUNES RONDON Tanque dos Padres 50,00 HA 247 -10/10/9 

10 866.488 /96 ROBERTO NUNES RONDON Tanque dos Padres 50,00 HÁ 
11 866.492 196 CELZAIR FERRBRA DE SANTANA Tanque dos Padres 50,00 HA 
12 866.490 196 CELZAIR FERRBRA DE SANTANA Tanque dos Padres 49,94 HA 
13 866.491 /96 CELZAIR FERRBRA DE SANTANA Tanque dos Padres 

, 
49,82 HA

14 866.487 /96 ROBERTO NUNES RONDON Tanque dos Padres 49,84 HA 
15 866.489 /96 ROBERTO NUNES RONDON Tanque dos Padres 9,38 HA 
16 866.818 /93 JOÃO FELIX DA SILVA Chacara Tora 37,47 HA 073- 16/05/9 

17 866.822 /93 SERIO DE FRANÇA Cascalheira 34,41 HA 069 -06/03/9 

18 866.823 /93 SÉRGIO DE FRANÇA Cascalheira 6,69 HA 
19 866.404 /94 MARCO ANTONIO DE ARRUDA E SILVA Porto Alegre 9,20 HA

20 866.803 /93 FLORIAN° OLIVA Vagava 35,48 HA 
21 866.806 /93 ADÃO RODUI I ISAIAS ALBINO AMANCIO Chacara Catarinense 1 Vagava 13,50 HA 067 - 06/0319 

22 866.819 /93 FLORIAN° OLIVA Vagava 34,41 HA

23 866.820 /93 OZIRES OLIVA Vagava 42,82 HA

24 866.844 /93 AIRTON LUIZ CARUS Cascalheira 1,60 HA .

25 867.054 193 OZIRES OLIVA Vagava 37,00 HA 
26 866.814 193 PAULO PAES DE PROENCA FILHO Mata Grande 49,95 HA 
27 866.648 /93 AIRTON LUIZ CARUS Transpantaneira 48,80 HA 
28 866.821 /93 JOSE VICENTE NUNES RONDON Estrada da Fazenda Vila Nova 14,00 HA 
29 867.919 196 JOSE VICENTE NUNES RONDON Estrada da Fazenda Vila Nova 50,00 HA 010 -27/03/9. 
30 866.805 /93 RUI FRANCISCO DE AIM BEA Estrada da Fazenda Vila Nova 20,79 HA 
31 866.845 /93 AIRTON LUIZ CARUS Estrada da Fazenda Vila Nova 50,00 HA 
32 866.804 /93 FERNANDO CAMARGO ARANHA OLIVBRA Tereza Botas 14,54 HA, 
33 866.809 /93 BENEDITO WALTER DA SILVA Tereza Botas 12,40 HA 
34 866.816 193 BENEDITO WALTER DA SILVA Tereza Botas 22,13 HA 
35 866.049 194 EDU RODRIGUES DE ALMBDA Fazenda Vila Nova 50,00 HA 
36 866.048 /94 EDU RODRIGUES DE ALMBIA Fazenda Vila Nova 8,10 HA
37 866.561 /94 RUBINS GIMENES RODRIGUES Estrada da Fazenda Vila Nova 2,03 HA 

38 866.825 /93 URBANO AQUILES MALVEZZI Estrada Corrego Fundo 23,33 HA 361 - 03/11/9. 
39 866.507 195 SANDR3 SEBASTIÃO COMB Estrada da Fazenda Vila Nova 20,00 HA 
40 866.501 /94 ALCIDES CAETANO MARTINS Chacara Corrego Fundo 49,50 HA 
41 866.811 /93 JOÃO FELIX OA SILVA Cascalheira 4,74 HA 
42 866.926 /93 BON DOMINGOS GUIMA RA ES Cascalheira 4,00 HA,
43 807.063 /93 JOAQUIM MARCIO LBTE DA SILVA Antena 36,00 HA 
44 866.843 /93 AIRTON LUIZ CARUS Cascalheira 1,97 HA
45 866.769 /93 ANGELA GOMES DE CAMPOS DE ARRUDA Br 060 - Corrego Fundo 10,00 HAI 
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Cooperativa Matogrossense de Produtores de Ouro Ltda. - COOPERAURUM 

DECLARACAO 

Declaramos à FAPEMAT que a COOPERAURUM — Cooperativa Matogrossense de 
Produtores de Ouro Ltda disponibilizari uma área de 10 ha na região garimpeira conhecida como 
Arrozal, em condições de atender as premissas necessárias a execução do Projeto "Métodos e 
Ações de Recuperação de Cavas Abandonadas na Zona Rural de PoconilMT". 
Cumpre reiterar a disposição da COOPERAURUM em implementar esse projeto piloto, 
assegurando a manutenção das contrapartidas constantes no projeto. 

Poconé, 28 de julho de 2.000. 

Atenciosamente. 

MOO DOUAI 
C OCPEQATIV 
[E PRCDU 

p. Matogrossense de Produtores de Ouro 
i4ATOGROSSENSE 

RES CE OURO L i DA 



UNIVERS IDADE DE sÃO• PAULO 

INSTITUTO DE GEOCIENCIAS 
Seção de Pós-Graduação 

DECLARAÇÃO 

Declaro, para os devidos fins, que o Senhor ANTONIO 
JOÃO PAES DE BARROS defendeu Dissertação de Mestrado no dia 15 de 
março de 1995, intitulada: "CONTRIBUIÇÃO A GEOLOGIA E CONTROLE 
DAS MINERALIZAÇÕES AURÍFERAS DA REGIÃO DE PEIXOTO DE 
AZEVEDO - MT", tendo sido aprovado com a média 9,0 (Nove inteiros), 
obtendo o titulo de Mestre em Ciências. 

Outrossim, informo que o Histório Escolar e o Diploma 
encontram-se em fase de tramitação burocrática. 

São Paulo, 07 de fevereiro de 1996 

Prof'. Dr?. Sonia Maria Barros de Oliveira 
Presidente 

Comissão de Pós-Graduação 

Rua do Lago, 562 - CEP 05508-900 - So Paulo, SP - Tel. (011)818-4143 - FAX (011)210-4958 
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METAIS BASE 

As Províncias Minerais polimetálicas la conhecidas localizam-se 
nas regiões sudoeste e noroeste de Mato Grosso. 

Na região sudoeste de Mato Grosso ocorrem associações de 
rochas vulcânicas máficas e félsicas, com aptidões especificas do 
ponto de vista metalogenético, que permitem uma subdivisão em três 
grandes Províncias: Cabaçal (Au/Cu/Zn/Pb), Jaurd (Cu/Pb) e Rio 
Alegre (Ni / Cr). 

Na região noroeste do Estado, a Província _polimetalica de 
Aripuanã, compreende um conjunto de -rochas vuictinicas ácidas com 
uma faciologia dominada por brechas tufos 

AREAS PRIORITARIAS PARA INVESTIMENTOS 

PROVÍNCIA POLIMETALICA DEARPUANA 

PROVÍNCIA POLIMETAL1CA DE D01110-ALEGRE 

PROVINCIA POLIMETALICADOZARAÇAL 



ROCHAS ORNAMENTAIS - GRANITOS 

O conhecimento disponível permite individualizar cinco pólos, 
com maior diversidade petrológica, dispostos em terrenos granito 
gnaissicos, com inúmeras dessas variedades já amostradas e 
submetidas a análises e ensaios específicos de caracterização, 
conforme trabalho intitulado Catálogo de Rochas Ornamentais do 
Estado de Mato Grosso, publicado peio DNPM (Rajab,1998). 

OS cinco Polos foram agrupados e denominados, em principio, 
considerando-se sua locatização ou mesmo proximidade com cidades 
consideradas pólos regionais, ou seja: Cuiabá, Cáceres, Aripuan5, 
Alta Floresta, e Confresa. 

AREAS PRIORITARIAS PARA INVESTIMENTOS 

POLO CONFRESA 
POLO CACERFS 

POLO ARIPUANA 



AGUAS MINERAIS 

Aguas minerais envasadas vem sendo exploradas no Estado, 

por seis empresas, sendo estimada uma produção de 55.694,600 

litros. 

AGUAS MINERAIS / TERMAIS 

411%.11,0,0,1,411.0,41.11,M,Mar/IINIINVILINV/ZI .. AIINIWAIrAWIP,/,/ ,%/ ...NI, 4/40, 411,41.1, 41,11,I,11 ,1,1 , AII,I,I ,./.11, 401,11, / ,, I I ,  Il Al r AIWIN0.2115i0N1W49/ 

$ 00 Local / Município 4 0 
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ma / h 
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AREAS PRIORITARIAS PARA INVESTIMENTOS 

POLO DE AGUA TERMAL DO SAO LOURENCO 



CALCÁRIO 

Mato Grosso produz cerca de 2.000.000 ton./ano. 

As instalações de moagem se posicionam geograficamente onde 
concentram as maiores reservas de calcário conhecidas 

Província Serrana 
Grupo Araras - municípios de Nobres, Rosário Oeste, Barra dos 

Bugres, Cáceres, Mirassol do Oeste, Paranatinga, etc. 

Bacias dos rios Garças e Araguaia, compreendendo os 
municípios de Alto Garças, Poxoréo, Agua Boa e Canarana. 

DEMANDAS 

Mato Grosso com uma superfície de 906.806,9 Km2, tem uma 
área plantada com lavouras de aproximadamente 45.000 Km2
(IBGE/99), uma área de pastagem formada de 90.000 Km2
(FAMATO/99) e de pastagens degradadas de 24.850 km2
(EMPAER/99). 

AREAS PRIORITARIAS PARA INVESTIMENTOS 

GRUPO PASSA DOIS / FORMACAO IRATI 
COBERTURAS INDIFERENCIADAS DO BAIXO ARAGUAIA 

GRUPO BENEFICENTE 
GRUPO BAURU 



PRODUÇÃO Reservas em ouro 
ACUMULADA (Ton.) 

(1980 -1999) 

Producrao 
(Ton.) 

Tonelada 1000 US$ Cubada Poiendai 1999 2000 ; 
4 /4P,././II/JI/JVAI/11,/11,41/41IAII/AI/111/411I/AININIKAV/IONIV/41,4111/411,21I/II/41,41/411/411r/IMI/AI/ 

$ Cuiabana 15.000 700.000 13,85 200 1,8 . 2,2 ; 
o o 
0 0 Xavantina 500 6 60.000 19,84 20 _ - 0 o g g 
;  Guaporé 2.000 30 300.000 48,6 300 1,5 2,0 ; g g ; Peixoto -Teles 500.000 160 1.600.000 26 600 3,2 3,8 i 

Pires - AripuanA ; 
0 ,45211.2P, IINIVIRAI/41,4010421,/.//.11FIB6P/III/IPY A I I II 41,11, 41,0 51115AVII/APIAII/AP/IP/41102/1PKII/1/APVIP2I/AFW/ANWOKF/III/II/IIIAMF/4141,211/.150k.11/4,/.4PNI/AlI/IkAP411/ .01,5%/45111,41, 11154F2I/AKIII/III///II/410 
0 0 

I Sub Total 517.500 266 2.660.000 108,29 1.120 6,5 8,0 0 

WIPV.IY.IYAMIP7.41r/OYAK1110W2PMF/IPVIY .0)2,/.0,4154131~ /./Y.N.I'ZIV.IYAMII4114 04 1%////////4 ,510VAI/MAIPV.41/INHAPVI%0VIVAIWIr/.../~/452VYI./../.1IYAI/IFYIPMI/APPNYIP/41541% 

ofr  AKAKAPY10,111,/..W.V/40,411,/.41.11I/1181•11641/411///./41,41I/AWAI/II/ 

/ 

OURO 

Mato Grosso possui 03 importantes Províncias auríferas, que 
vem sendo objeto de exploração de forma cíclica desde o inicio do 
século XVIII através, principalmente, de garimpagem. 

ESTIMATIVA DO POTENCIAL GEOLÓGICO PARA OURO 
Area 

explora 
da (ha) 

Air .•• I 411,11,0,05,11I1W.I/O,I ,  II , 11,111%.1r4//4"1//dr/AI/II/41, / , IVAI/I/INII/Alrar../.11, 0 ,./AV/ISIIICIP,WAVAISSINIINIFIII/4,11 ,40r1//.4././VIR/IIR.I/IKAMII/MINIANAPVIRIAY/Arair 

Provi ncia 
e/ou 

Distrito 
Minsk° 

70 

Obs. 0 valor da produção foi estimado com o preço médio do ouro no valor de U$.$ 321,00 / onça. 

PRODUÇÃO DE OURO 

O Baixada Cuiabana O Mato Grosso 

1990 1991 1992 

METAMAT- Divisao de econoriva Mineral / Fonte de dados: 
Anos entre 1990 á 1994 - Banco Central e ANORO 
Anos entre 1995 a 1997- Moan° Mineral ( DNPM) /COOPERAURUM 

AREAS PRIORITARIAS PARA INVESTIMENTOS 

PROVINCIA GUAPORE (GRUPO AGUAPEI) 
DISTRITO DE POCONE 

SUBPROVINCIA AURIFERA DO TELES PIRES 

1991 



POTENCIAL MINERAL 

DIAMANTE 

• Distrito Diamantifero do Rifte Rio das Mortes, situado na porção 
mediana do Estado, de direção NE, abrangendo os municípios de, 
Chapada dos Guimarães, Poxoréo, Jaciara, Dom Aquino, 
Juscimeira, Rosário Oeste, Nova Brasilândia, Primavera do Leste„ 
e mais o pólo: 
• Diamantifero do Leste, na porção homônima de Mato Grosso, 

abrangendo os municípios de Alto Garças, Alto Araguaia, 
ltiquira, Araguainha, Ponte Branca, Torixoréo, Tesouro, General 
Carneiro e Barra do Garças. 

• Distrito Diamantifero de Alto Paraguai/Arinos, situado na região 
Médio-Norte do Estado, abrangendo os municípios de Alto 
Paraguai, Diamantino, Nortelândia, Arenápolis, São José do Rio 
Claro, Santo Afonso e Nova Marilândia; e Nova Mutum. 

• Distrito Diamantifero de Paranatinga, situado na porção Médio-
Leste, abrangendo o Município de Paranatinga e com mais de 40 
intrusões kimberliticas conhecidas. 

• Distrito Diamantifero de Juina, situado na região Noroeste do 
Estado, abrangendo os municípios de Juina e Aripuaná e com mais 
de 20 intrusões kimberliticas localizadas. 

AREAS PRIORITARIAS PARA INVESTIMENTOS 

RIFTE RIO DAS MORTES 
BORDA NORTE DA BACIA DO PARECIS 

Em ambientes relacionados tanto a corpos primários (intrusões 
kimberliticas e rochas basalto-alcalinas), como em placeres, aluviais, 
quaternários e depósitos fluviais e de leques aluviais, de idade 
Cretáceo Superior a Terciário 



PROVINCIAS MINERAIS DE MATO GROSSO 

AREAS PRIORITARIAS PARA INVESTIMENTOS 

RECURSOS MINERAIS EM EXPLORACAO 

Estimativa do 
IIKAI/II/Ar/drAPPI /4,..1.107.11,%/A.I.%,%/AIKAIAI/AI/AV,IVAII/All,a,ir/AVAI/I,IF,le.I/II/II/Ar/AVAI/I.F741,..I/AI 

Valor da Produção 

Produção Anual 

300 mil ct 

Mineral do Estado 

Valor da produção 
(R$ milhões) 

de Mato Gros 
AIZAII/III/In.2.1,21I/II/AI Air Ar W1 

% no Valor 1 
da produção $ 

40
II/////////IMII//////r/AlreSIZI/7 

0 Produtos 0 t itAMIPYIPAPYII/IMIAIMAKAINIVIVIVAIIVAINPV111%/7//4,AIVIIIAKAPIAIZAIZIVII/IF/IV.071152INIZIndr/II/AWAMIII/II/IP/4141% 
$ Diamante 34 

0 

14,5% 0
i 
; Ouro 
0 

6.500 kg 78 
0 

33% 0 0 0 o t Areia ( Cuiabá) 900 mil m3 6 0 2,5% t 

$ Calcário 2 milhões ton. 14 6% 0 0 
$ 0 Brita 700 mil m3 10 

0 
4% 0 0 

$ I Argila (Cuiabá) 500 mil ton. 2 $ 1% 1 
) $ Agua Mineral 85 milhões I 36 

P 
15% o 

0 
$ 0 Cimento 
fl I I I I 111! IFYIVIVII/II II IftWar  

700 mil ton. 
Ir 

56 
0 0 24% 0 

A AlIZAWINIF AI/II 

0 TOTAL tg, .AIII/I/IVI/II/AI/IF/AII4P1/4111,1"41I/IYIV/IF/IV/.1/411N1.11,INII/IF/IF/A VAPIVIVIVAIAI/I1/411NIXIVAIIZI/I/ 

AINIP7 .. .11,117111VIP Irhdr/III/IFAIVIP///IPVII4074.IIIMMIWIr/IPAPY 

236 
AVAMOVII/IINVAIMIMIXIIINIVII4 

100% 0 0 A 
Fonte: METAMAT e DNPM . 

RECURSOS MINERAIS COM POTENCIAL EXPLORATORIO 

SO 

METAIS: NIQUEL - ZINCO - COBRE - CHUMBO - MOLIBDENIO - 
CROMO - MANGANES - ESTANHO - ETC 

MRI: ARGILAS ESPECIAIS - CAULIM - ROCHAS 
ORNAMENTAIS - ROCHAS FOSFATADAS - ETC 


